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RESUMO: Desde 2017 o Reiki vem sendo 
incorporado no Sistema Único de Saúde, nos 
três níveis de atenção à saúde, como uma 
Prática Integrativa e Complementar. Sua 
utilização pode acarretar impacto positivo nas 
funções vitais e na atividade psicofisiológica 
do ser humano, especialmente daqueles que 
se encontram fragilizados por algum agravo à 
saúde. Assim, este capítulo objetiva refletir sobre 
a aplicação do Reiki no cuidado de Enfermagem 
ao recém-nascido em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal. O período neonatal é a fase 
da vida compreendida desde o nascimento até 
o 28º dia pós-nascimento, sendo permeado 
por transformações anatômicas, fisiológicas, 
psicológicas, espirituais e sociais. Quando, 
por algum motivo, este recém-nascido não se 
adapta ao ambiente extrauterino e precisa de 
cuidados em uma Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal, o uso de práticas como o Reiki pode 
contribuir no restabelecimento da sua saúde. 
Ainda, a utilização dessa abordagem de cuidado 
pode auxiliar a amenizar os muitos fatores 
estressantes pelo qual o neonato fica exposto 
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nesse tipo de ambiente. Assim, um cuidado sensível, solícito, empático e acolhedor, aliado 
à tecnologia, é fundamental para que os parâmetros de normalidade dos neonatos sejam 
estabilizados a partir do respeito das suas singularidades e particularidades. Nesse contexto, 
para além de ser uma terapia complementar sem restrições, o Reiki apresenta baixo custo e 
é de fácil acesso, e pode se configurar como importante aliado na promoção da saúde dos 
recém-nascidos, ampliando a diversidade do cuidar cotidiano às necessidades sensitivas, 
de carinho, aconchego e tranquilização desses seres. Portanto, a utilização do Reiki como 
estratégia de cuidado em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal consiste em medida cujo 
potencial deve ser valorizado e apreendido como factível ao se vislumbrar a atenção a 
indivíduos para os quais a sensação de bem-estar imbrica-se em subjetividades inerentes ao 
desenvolvimento de um recém-nascido.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de enfermagem; Terapias complementares; Reiki; Recém-
nascido; Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. 

REIKI IN NURSING CARE FOR NEWBORNS IN NEONATAL INTENSIVE CARE 
UNIT

ABSTRACT: Since 2017 Reiki has been incorporated into the Unified Health System, in the 
three levels of health care, as an integrative and complementary practice. its use can have a 
positive impact on the vital functions and psychophysiological activity of the human, especially 
those who are gragilized by some health problem. So, this chapter aims to reflect about the 
application of Reiki in nursing care to newborns in the Neonatal Intensive Care Unit. The 
neonatal period is the stage of life since birth from the 28th day after birth, being permeated 
by anatomical, physiological, psychological, spiritual and social transformations. When, for 
some reason, this newborn does not adapt to the extrauterine environment and needs care 
in a Neonatal Intensive Care Unit, the use of practices such as Reiki can contribute to the 
restoration of your health. In addition, the use of this care approach can help alleviate the 
many stressfull factors by which the newborn is exposed in this type of environment. So, a 
sensitive care, attentive, empathic, and welcoming, allied to technology, is fundamental for the 
normality parameters of neonates to be stabilized based on respect for their singularities and 
particularities. In this context, besides being a complementary therapy without restrictions, 
Reiki presents low cost and is easily accessible, and can be configured as an important ally in 
the promotion of the health of newborns, expanding the diversity of daily care to the sensitive 
needs, of affection, warmth and reassurance of these beings. Therefore, the use of Reiki as 
a strategy of care in a Neonatal Unit consists of a measure whose potential should be valued 
and apprehended as feasible when envisioning attention to individuals for whom the feeling of 
well-being is imbued with subjectivities inherent to the development of a newborn.
KEYWORDS: Nursing Care; Complementary Therapies; Therapeutic Touch; Newborn; 
Intensive Care Units; Neonatal.

1 | 	INTRODUÇÃO
As influências positivas e a popularidade das práticas orientais da antiguidade estão 

crescendo. O Reiki tem sido utilizado como um método auxiliar e adicional de autocura 
em clínicas e centros médicos no Japão e nos Estados Unidos (IVANCHENKO, 2020). No 
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Brasil, em 2006, por meio da Portaria número 971, o Ministério da Saúde (MS) instituiu 
a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) estimulando o 
desenvolvimento de outras abordagens de cuidado nos serviços do Sistema Único de 
Saúde (SUS), oriundas da Medicina Tradicional e Medicina Complementar/Alternativa (MT/
MCA) (BRASIL, 2006). O Reiki, juntamente com outras técnicas, foi incluído na PNPIC, por 
meio da Portaria número 849, de 27 de março de 2017 (BRASIL, 2017a). 

Como uma das Práticas Integrativas e Complementares (PICS), o Reiki pode fornecer 
uma rápida normalização das funções do organismo humano, bem-estar psicoemocional, 
(re)estabilização psicossomática da saúde, aumento da vivacidade, melhor humor e energia 
interna aprimorada, o que pode gerar um impacto positivo nas funções vitais e na atividade 
psicofisiológica (IVANCHENKO, 2020).

Nesse contexto, considerando os inúmeros nichos e públicos que demandam 
por assistência à saúde, seja na atenção primária ou no âmbito hospitalar, o Reiki pode 
ser incorporado às diversas etapas do atendimento, configurando-se como mais uma 
ferramenta do cuidado, especialmente do cuidado de Enfermagem. Assim, este capítulo 
versará sobre o Reiki que é direcionado aos neonatos internados em uma Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN).

Problematiza-se que prestar atenção à saúde em uma UTIN pode ser desafiador 
no que tange ao estabelecimento do equilíbrio psicossomático do recém-nascido (RN), 
dado o grau de subjetividade intrínseco às respostas deste indivíduo a um cuidado cujo 
propósito seja proporcionar bem-estar. Desse modo, a aplicação de PICS neste cenário 
se configura em mais uma possibilidade de auxiliar a equipe de saúde no alcance desta 
meta, considerando para tal, as evidências científicas que sustentam essas práticas 
revitalizadoras.

Diante do exposto e considerando os inúmeros profissionais que atuam em uma 
UTIN, destaca-se o cuidado prestado pelo enfermeiro que, na maioria  das  vezes, exerce 
um cuidado tecnicista, visto estar rodeada por máquinas, muitos impressos para preencher,  
procedimentos  a  realizar  ditados  por  um  padrão  de  execução, além de  uma  equipe  
para gerenciar (ROLIM et al., 2017). Desta forma, a fim de extrapolar a discussão sobre 
esse cuidado técnico e ampliar as muitas formas de cuidar de um RN, esse capítulo 
objetiva refletir sobre a aplicação do Reiki no cuidado de Enfermagem ao recém-nascido 
em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 A Inserção das Práticas Integrativas e Complementares no Cuidado à 
Saúde

No final dos anos 1970, com a Primeira Conferência Internacional de Assistência 
Primária em Saúde, surgiram as primeiras recomendações para a implantação das 
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práticas integrativas, as quais passaram a ser difundidas em todo o mundo. No Brasil, esse 
movimento ganhou força a partir da oitava Conferência Nacional de Saúde e, desde então, 
as ações oriundas desta política têm se expandido em diversos cenários de ensino e de 
prática de saúde (TELESI JÚNIOR, 2016).

A partir da Conferência de Alma Ata, a Organização Mundial de Saúde (OMS) criou 
o Programa de Medicina Tradicional, objetivando a formulação de políticas em defesa dos 
conhecimentos tradicionais em saúde. Foi neste cenário que, em 2006, o MS, por meio da 
Portaria número 971, publicou a PNPIC no SUS, com o intuito de garantir a integralidade 
nos serviços de saúde, legitimando o uso das PICS e a oferta de tais práticas no SUS 
(BRASIL, 2006).

Inicialmente, a PNPIC elencou cinco práticas em suas diretrizes com o intuito de 
promover a recuperação, a manutenção e a prevenção da saúde dos usuários, além da 
cura de algumas doenças. Entre estas práticas estão: a medicina tradicional chinesa/
acupuntura, a homeopatia, as plantas medicinais e fitoterapia, o termalismo social e 
crenoterapia e a medicina antroposófica (BRASIL, 2006).

Onze anos depois, ao reconhecer a crescente utilização de outras práticas baseadas 
em conhecimentos tradicionais, pela população de uma forma em geral, o MS incluiu 
novos recursos terapêuticos (arteterapia, ayurveda, biodança, dança circular, meditação, 
musicoterapia, naturopatia, osteopatia, quiropraxia, reflexoterapia, reiki, shantala, terapia 
comunitária integrativa e yoga) à PNPIC, por meio da Portaria número 849, de 2017 
(BRASIL, 2017a).

 Mais recentemente, pela Portaria número 702, de 2018, foram acrescentadas 
à PNPIC as práticas de aromaterapia, apiterapia, bioenergética, constelação familiar, 
cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, imposição de mãos, medicina antroposófica/
antroposofia aplicada à saúde, ozonioterapia, terapia de florais e termalismo social/
crenoterapia (DOU, 2018).

O interesse pelas PICS vem crescendo na medida em que elas se popularizam, ao 
passo que se verifica a incorporação crescente dos sistemas terapêuticos complementares 
nos serviços públicos de saúde. Nesse sentido, passou-se a perceber a adesão, atuação e 
uso crescente destas práticas complementares por profissionais enfermeiros.

Assim, a execução do cuidado do enfermeiro ganha significado importante, visto 
que ele não apenas se detém às atividades tecnicistas, conseguindo vivenciar e identificar 
diferentes realidades sociais, bem como identificar as necessidades de saúde e, assim, 
desempenhar suas práticas. Contudo, nota-se que o enfermeiro tem vivenciado conflitos 
em sua prática  em virtude do distanciamento do cuidar imposto pelo modelo biomédico, 
ao passo que vem buscando se aproximar de um cuidado holístico (SOARES et al., 2019).

Nessa perspectiva, levando-se em consideração o conceito ampliado de saúde, a 
Enfermagem tem vislumbrado uma visão holística do ser humano, fato já descrito em seu 
Parecer Informativo número 004, de 1995. Desde então, o Conselho Federal de Enfermagem 
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(COFEN) tem elaborado resoluções que dão conta da atuação do enfermeiro. A Resolução 
número 197 estabelece e reconhece as Terapias Alternativas como especialidade e/ou 
qualificação do profissional de Enfermagem, o que tem possibilitado ao enfermeiro a prática 
de Reiki, desde que cumpridas 360 horas de curso reconhecido por instituição de ensino 
ou entidade congênere (COFEN, 1997). Ainda, a Resolução número 581, de 2018, alterada 
pela Resolução COFEN número 625, de 2020, orienta o enfermeiro sobre os procedimentos 
necessários para registrar títulos de pós-graduação, no âmbito do Lato Sensu ou Stricto 
Sensu e aprova a especialidade Enfermagem em Práticas Integrativas e Complementares 
(COFEN, 2018).

Nesse sentido, observa-se a atuação de enfermeiros com a prática de Reiki nos três 
níveis de atenção à saúde, em diversos serviços e em produções acadêmicas. Para Soares 
et al. (2019), a Enfermagem contribui com as práticas integrativas no âmbito de atenção 
básica de saúde ao observar fatores intervenientes positivos e negativos na realização 
das práticas. Os fatores positivos seriam a motivação profissional em relação ao trabalho 
que desempenham, a aquisição de novos conhecimentos e a aceitação dos usuários 
acerca das novas práticas oferecidas. Os fatores negativos envolvem o desinteresse dos 
gestores, a falta de incentivo e de apoio às formações o que, de alguma forma, dificulta a 
implementação destas práticas na rotina assistencial. 

2.2	 O Reiki como Prática de Cuidado
O Reiki é uma energia de cura transmitida com a imposição de mãos. Para acessar 

a energia Reiki o indivíduo deve ser ou entrar em contato com um �Reikiano� (pessoa 
iniciada por um mestre Reiki, a qual recebeu um ou mais símbolos e possui habilidades 
para o uso dessa energia).

A origem do Reiki se deu por volta dos anos 20, sendo Mikao Usui o principal 
idealizador. O Reiki é conhecido como �Energia Vital e Universal�, sendo que essa 
expressão é advinda da formação da palavra, onde �Rei� significa universal, e �Ki� 
significa força vital (BEULKE et al., 2019). Essa prática possui uma lógica preventiva, de 
cura natural, e anseia oportunizar estabilidade e harmonia nos âmbitos físico, mental, 
espiritual, energético e emocional (SPEZZIA; SPEZZIA, 2018).

O Reiki não está vinculado a uma prática religiosa. Sabe-se que Mikao Usui era 
um monge budista, muito envolvido com esse credo. No entanto, desde sua gênese, o 
Reiki não implica obrigatoriedade de vínculo religioso para seu uso. Há, no mundo, muitas 
pessoas que desfrutam da técnica, sendo que as mesmas possuem crenças, não crenças, 
ideologias e filosofias de vida singulares (McKENZIE, 2006).

Por ser uma prática que se utiliza das mãos, pode-se fazer uma breve reflexão sobre 
o tema. É instintivo do ser humano, ao sentir dor, levar a mão até o local de desconforto. 
Ao realizar essa ação, por menor que seja uma sensação de conforto e minimização da 
dor acontece. Entende-se que o toque da mão proporciona ao indivíduo sensações como 
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proteção, bem-estar e revitalização. No Reiki, a mão é o principal meio de transporte dessa 
energia. O indivíduo que realiza essa passagem energética a canaliza por meio do Chakra 
Coronário e, com a mão, realiza a passagem energética (McKENZIE, 2006).

O Reiki trabalha na lógica da revitalização energética dos chamados �Chakras�. 
No corpo humano, existem sete Chakras principais, os quais são centros energéticos 
responsáveis por regiões corporais e estão fortemente ligados ao sistema endócrino. 
Eles possuem a incumbência de promover harmonia corporal, bem como realizar trocas 
energéticas com o meio externo. Manter a energia de cada Chakra alinhada oportuniza ao 
indivíduo um bem-estar físico, emocional e espiritual (McKENZIE, 2006).

Figura 1 - Principais Chakras do corpo humano

Fonte da imagem: http://reikiecoracao.blogspot.com/2013/01/os-sete-chakras-principais_25.html

Os sete principais Chakras do corpo humano estão localizados desde a base da 
coluna vertebral até o topo da cabeça. Eles possuem representação visual através de cores 
e estão fortemente ligados ao sistema endócrino, sendo que cada Chakra atua em união 
com glândulas corporais (McKENZIE, 2006).

Para além de influências fisiológicas, os Chakras também atuam na maneira como 
o indivíduo expressa seus sentimentos e ações. O alinhamento energético promove maior 
sensação de gratidão, auxilia na melhora da comunicação e estimula habilidades de 
relações interpessoais, entre outros benefícios (McKENZIE, 2006). 
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Quadro 1 - Os sete Chakras 

Fonte: Adaptado de McKenzie (2006)

Ao trabalhar no equilíbrio de todos esses Chakras, o indivíduo possui maior 
estabilidade emocional e física, auxiliando em suas funções e promovendo bem-estar 
pessoal. Para além de ser uma terapia complementar sem restrições, apresenta baixo 
custo e é de fácil acesso. O Reiki possui grande potencial e é um importante aliado na 
promoção e prevenção de saúde da população.
2.3	 O Recém-Nascido na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal

O período neonatal é definido como a fase de vida do desenvolvimento humano 
que abarca desde o nascimento até o 28º dia de vida. É estimada como uma readequação 
da vida intrauterina à vida extrauterina em que incide em um processo, sucessivo, de 
transformações anatômicas e fisiológicas (HOCKENBERRY; WILSON; RODGERS, 2018) 
aliadas às dimensões psicológicas, espirituais e sociais.

Contudo, nem sempre essa adaptação é possibilitada devido a algumas condições 
clínicas como prematuridade, malformações congênitas, asfixia perinatal, infecções, entre 
outras. Nessa situação, os RNs carecem de um ambiente condizente com suas necessidades 
e que inter-relacionem estas aos recursos tecnológicos, competência/habilidade humana, 
além de protocolos específicos para assegurar o tratamento e o restabelecimento para que 
o neonato possa se adaptar ao ambiente extrauterino da forma mais independente possível 
(COELHO et al., 2018).

A sobrevida dos RNs que apresentam condições de cuidado para sua adaptação 
ao mundo extrauterino tem sido permitida pelo avanço da ciência, aplicada ao uso da 
tecnologia à assistência neonatal. O surgimento das UTIN equipadas com uma densidade 
tecnológica qualificada corresponde um marco na assistência ao RN de risco, contribuindo 
para sua sobrevida (MESQUITA et al., 2019).

Entretanto, mesmo diante de uma gama tecnológica, pondera-se que este cenário 
possui diretrizes e objetivos estabelecidos na Portaria número 930, de 10 de maio de 2012, 
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divulgada pelo MS, a qual estabelece a atenção integral e humanizada ao RN grave ou 
potencialmente grave, incluindo: �o respeito, a proteção e o apoio aos direitos humanos; 
atenção humanizada; estímulo à participação e ao protagonismo da mãe e do pai nos 
cuidados ao recém-nascido� (BRASIL, 2012, s/p). Agrega-se a esta Portaria orientações 
para uma assistência humanizada ao RN, especialmente os de baixo peso ao nascer, 
apresentadas em um manual técnico que serve como uma carta-piloto para os profissionais 
que atuam nos diversos momentos e contextos de atenção perinatal (BRASIL, 2017b). 

Mesmo diante de inúmeros princípios e ensinamentos preconizados e amparados 
legalmente e por meio de normas como a recém exposta, a UTIN pode ser considerada 
um lugar que emana sentimentos conflitantes considerando que o sujeito do cuidado é um 
RN que necessita de um arcabouço de conhecimentos, intrínsecos para sua sobrevivência. 
Tais conhecimentos precisam fornecer, minimamente, condições vitais para sua adaptação, 
crescimento e desenvolvimento em uma tentativa, promissora, por vezes, de uma simulação 
do ambiente intrauterino (MENDONÇA; PEDRESCHI; BARRETO, 2019).

Durante o período de hospitalização na UTIN o RN fica exposto, paulatinamente, 
a estímulos dolorosos e incômodos, como procedimentos invasivos e luz constante, 
ruídos, oscilações de temperatura, entre outros, o que pode causar um conjunto de fatores 
estressantes. Assim, considerando-se que o ambiente da UTIN pode ocasionar sentimentos 
de temor, insegurança, ambivalência, tanto nos familiares como nos cuidadores/
profissionais, é fundamental adotar estratégias de humanização (RIBEIRO et al., 2016).

Nessa perspectiva, a presença de um cuidado solícito e acolhedor nesse ambiente, 
aliado à tecnologia, é fundamental para que os parâmetros de normalidade dos RNs possam 
ser estabilizados a partir do respeito das suas singularidades e particularidades. Atentando 
ao contexto familiar apresentado nas nuances dos cuidados entre uma família e outra.

Diante disso, desde 2003 a Política Nacional de Humanização (PNH) busca valorizar 
os sujeitos a partir da autonomia concedida por meio de um cuidado compartilhado e coletivo 
em que os processos decisórios são imbuídos a partir do estabelecimento de vínculos 
solidários (BRASIL, 2013) fazendo com que os profissionais da área da saúde busquem 
estratégias de cuidado sustentadas nos pilares éticos e humanísticos, a fim de possibilitar 
a melhora da saúde dos RNs que vivenciam sua chegada a essa existência em uma UTIN.

Assim, com o intuito de minimizar os efeitos insalubres desse processo, os 
profissionais enfermeiros, juntamente com a equipe multiprofissional, têm investido em 
distintas ações de humanização, nesse cenário. Dentre elas, o Reiki, prática considerada 
adjuvante na minimização da dor em distintos cenários de saúde (FERRAZ et al., 2017). 
Nesse sentido, torna-se premente a adoção de mecanismos farmacológicos e demais 
possibilidades permitidas pelas PICS para cuidar das dimensões humanas impostas pelas 
condições complexas do RN em uma UTIN.
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2.4	 O Reiki no Cuidado ao Recém-Nascido internado em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal

O cuidado de Enfermagem no cenário da UTIN requer do profissional um olhar 
ampliado, sensível e empático a fim de perceber e compreender as necessidades dos 
atores presentes neste ambiente e seus determinantes de saúde. Nesse ambiente, a 
equipe precisa orientar sua prática de cuidado no intuito de auxiliar na superação destas 
demandas, sejam elas fisiológicas, psicológicas ou espirituais, oportunizando, assim, para 
além de um cenário de recuperação de saúde, um ambiente acolhedor e minimizador de 
tensões normalmente presentes. 

Nesse cenário complexo, a essência do cuidado de Enfermagem precisa orientar seu 
olhar para uma descolonização do ser, incorporando práticas terapêuticas que envolvem 
o campo da subjetividade, como a religiosidade e a  espiritualidade, compreendidas como 
necessárias para a completude do ser humano (GUIMARÃES et al., 2020). Imbuídos 
neste espírito, algumas práticas holísticas vem sendo utilizadas no intuito de proporcionar 
um cuidado integral, humanizado e holístico aos neonatos que necessitam de cuidados 
intensivos. 

Dentre estes cuidados, pode-se destacar o uso da estimulação tátil no crescimento 
e desenvolvimento do neonato, a influência do toque terapêutico nos parâmetros vitais do 
RN e os efeitos sistêmicos da massagem terapêutica em RNs prematuros (ABEDI et al., 
2017; RAMADA; ALMEIDA; CUNHA, 2013; CORDEIRO et al., 2019).

Sobre a produção científica de Enfermagem, o estudo de Freitag, Andrade e Badke 
(2015) teve o objetivo de conhecer a produção científica sobre a terapia complementar 
Reiki, evidenciando a aplicação desta técnica como ferramenta capaz de diminuir níveis 
pressóricos, ansiedade e dor. Essa revisão demonstrou que a aplicação do Reiki propiciou 
respostas positivas no cuidado de Enfermagem, sendo realizada de forma isolada ou 
complementar a outro cuidado. Apontou que até o ano de 2015 percebia-se a lacuna de 
mais estudos nessa área, situação que ainda se constata, atualmente.

Com esta perspectiva, pode-se observar que as PICS vêm integrando o cuidar em 
Enfermagem nos mais diversos campos de atuação, em especial, naqueles que estão 
envoltos por situações estressoras, como podemos citar, a UTIN. 

Abarcando esta possibilidade encontra-se a prática do Reiki como  possibilidade que 
vêm sendo implementada e estudada por profissionais da Enfermagem, ampliando-se a 
diversidade do cuidar cotidiano, ao ofertar ao neonato, práticas que possam complementar 
os cuidados para além da manutenção de seus estados fisiológicos normais. 

Observa-se a utilização de práticas terapêuticas como o Reiki em serviços de alta 
complexidade, em setores como: oncologia, ortopedia, terapia intensiva, neonatologia, 
entre outros, no sentido de mostrar seus benefícios para alívio da dor e sintomas clínicos. 
Além disso, estudos têm apontado que a prática do Reiki tem sido oferecida nos hospitais 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 23 252

por meio de programas envolvendo enfermeiros que, além de atuarem para a melhoria da 
condição de saúde das pessoas, podem incorporar novas experiências ao seu cotidiano de 
cuidado (FREITAG; ANDRADE; BADKE, 2015).

Assim, acredita-se que a prática do Reiki ao neonato internado em UTIN pode 
oportunizar um cuidado ampliado as suas necessidades sensitivas, de carinho, aconchego 
e tranquilização, por meio da imposição das mãos de um profissional sensibilizado e 
qualificado para tal. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final deste capítulo é possível certificar a relevância da inscrição no cotidiano da 

assistência das PICS. Seu potencial alia-se às concepções ampliadas de saúde cunhadas 
em bases filosóficas e teóricas para as quais as dimensões do cuidado em saúde extrapolam 
a atenção aos corpos, angariando o desenvolvimento de uma assistência pautada por ações 
sensíveis às demandas da emoção humana, da cultura, das relações sociais e múltiplas 
necessidades. Estas, ao serem observadas e atendidas, possibilitam alcançar plenamente 
a sensação de bem-estar em saúde, meta ensejada por profissionais e usuários.

No ambiente de cuidado a um RN, a aplicação de práticas cuja meta seja a promoção 
do conforto psíquico pode ter um significado ainda mais relevante, portanto, a utilização do 
Reiki como estratégia de cuidado em uma UTIN consiste em medida cujo potencial deve 
ser valorizado e apreendido como factível ao se vislumbrar a atenção a indivíduos para os 
quais a sensação de bem-estar imbrica-se em subjetividades inerentes e próprias de seu 
desenvolvimento.
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